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APRESENTAÇÃO

Conhecer a cidade, com seus defeitos e qualida-
des, se tornou nosso objetivo durante os últimos 
oito meses. Partindo do projeto Cidades Sus-
tentáveis, da Rede Nossa São Paulo e Instituto 
Ethos, nos baseamos em um questionário rico e 
completo, que depois modificamos para adequar 
à nossa realidade. 

Com uma estrutura reduzida e poucos recursos, 
nossa meta de 82 questões não pôde ser atingi-
da. Todas as questões foram feitas, mas nem to-
das respondidas. Além das dificuldades habituais, 
nosso maior problema foi em conseguir informa-
ções junto à Administração Municipal, que cola-
borou muito pouco, dificultando nosso acesso à 
grande parte dos dados solicitados ou até mesmo 
respondendo nossos ofícios com outras informa-
ções, que não haviam sido solicitadas. Tais lacu-
nas estão apresentadas como N/D (não disponí-
veis). Mesmo com a  Lei de Acesso à informação 
em vigor, ainda não existe uma estratégia clara 
para a consulta desses dados em nossa cidade.

A Lei de Acesso à Informação (12.572 de 
18/11/11) regula o acesso às informações públi-
cas, direito esse que já era garantido na Constitui-
ção de 1988. Dentre as principais diretrizes desta 
lei, podemos destacar algumas: observância da 
publicidade como preceito geral e do sigilo como 
exceção; divulgação de informações de interesse 
público, independentemente de solicitações; utili-

zação de meios de comunicação viabilizados pela 
tecnologia da informação; fomento ao desenvolvi-
mento da cultura de transparência na administra-
ção pública; desenvolvimento do controle social 
da administração pública.

É preciso inverter esta lógica em que os órgãos 
públicos cerceiam as informações, seja por con-
veniência, apresentando somente dados que os 
favoreçam e ocultando os que os desabonem, por 
falta de estrutura ou até mesmo ilicitudes. Todos 
esses dados nos pertencem enquanto sociedade 
e a cada pedido de informação que um indivíduo 
faz, acaba fortalecendo o direito de todos. 

Em algumas cidades do nosso país, como Curitiba 
e São Paulo, existem projetos da sociedade civil 
organizada para interpretar e publicar tais dados 
de uma forma mais inteligível, de modo que qual-
quer pessoa possa fazer uma leitura satisfatória. 

Foi esse o nosso objetivo aqui neste documento, 
onde destacamos de forma clara os dados apre-
sentados, buscamos índices comparativos para 
nos situarmos na realidade de nosso estado e 
país.

Espero que esse trabalho, além de poder informar, 
possa inspirar as pessoas a buscar informações, 
de modo que compreendendo nossa realidade, 
possamos melhorar nossa sociedade.

Leonardo Beraldo de Ornellas Borges
Diretor Executivo

Viva São João
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INTRODUÇÃO

É preciso encarar a verdade. Conhecer e analisar 
importantes dados e indicativos da cidade onde 
moramos é de extrema importância para traçar 
metas e planos para um futuro sustentável e me-
lhor. 

A realidade de São João está permeada em nosso 
cotidiano, nas ruas onde trafegamos, nos lugares 
que frequentamos, nas pessoas que conhecemos, 
enfim, ela faz parte de nossas vidas todos os dias.
Porém, sobrecarregados pelos compromissos 
pessoais não temos tempo de olhar para questões 
importantes como, por exemplo, quantas pessoas 
hoje vivem em situação de indigência ou pobreza? 
Quantas crianças estão na lista de espera para 
uma vaga na creche? Quantos carros foram rou-
bados em um ano? Quantos livros infantis e adul-
tos estão disponíveis em bibliotecas municipais?  
E em São João tem favela?    

Tantas verdades. Tantas questões.

Foi com o propósito de responder a essas e mui-
tas outras perguntas que este levantamento, sério 
e minucioso, foi realizado. Com as informações 
contidas neste documento é possível visualizar a 
verdadeira realidade de São João e quais aspec-
tos precisam ser revistos para que tenhamos um 
futuro ainda melhor. 

Investir em educação, vagas em creche, tem influ-
ência direta na criminalidade, essas relações po-
dem ser vistas e acompanhadas ano a ano com a 
realização de levantamentos como este.

Nas próximas páginas você irá encontrar de forma 
didática e de fácil visualização um cenário ainda 
não totalmente completo, mas muito bem encami-
nhado realizado pela Viva São João. 

Cyro Sanseverino
Membro da Viva São João
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GOVERNANÇA

959 mulheres

86 negros

8 pessoas

cota obrigatória (5%)

62,64%
51,03%

6,5%
5,62%

0,52%

Mulheres empregadas no governo do município
Porcentagem de mulheres empregadas no governo do município sobre o total de 
funcionários.

Negros empregados no governo do município
Porcentagem de negros empregados no governo do município sobre o total de 
funcionários.

Pessoas com deficiência empregadas no governo do município
Porcentagem de pessoas com deficiência empregadas no governo do município sobre o 
total de funcionários.

1.

2.

3.

fonte: Prefeitura Municipal

pop. porcentual 
Brasil/2010/IBGE

pop. percentual 	
Brasil/2009 - Pnad/IBGE

fonte: Prefeitura Municipal

fonte: Prefeitura Municipal
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N/D

N/D

23%

100%

de perda de 
água tratada

da população
atendida

1 reunião a cada 45 dias, divulgada com 7 dias de 
antecedência pela rede socioassistencial. Número de 
participantes não informado.

Conselhos muncipais
Porcentagem de secretarias de governo que mantém conselhos municipais com 
participação da sociedade.

Orçamento executado decidido de forma participativa
Porcentagem do orçamento executado decidido participativamente.

Perda de água tratada
Porcentagem de perda de água no sistema de abastecimento.

Abastecimento público na área urbana
Porcentagem da população urbana do município que é atendida pelo abastecimento 
público de água potável.

Espaços de participação deliberativos e audiências públicas na cidade
Quais espaços de participação deliberativos existem na cidade? Qual é a periodicidade 
dos encontros? Qual o número de participantes?

4.

5.

7.

8.

6.

fonte: SABESP

fonte: SABESP

fonte: Prefeitura Municipal

fonte: Prefeitura Municipal

fonte: Prefeitura Municipal

41,6%

84,4%

Média Brasil/2011
Fonte: Snis

Média Brasil/2009
Fonte: PNAD12



100%

0,6%

do esgoto
tratado

200 imóveis
sem ligação à 
rede coletora

Tratamento de esgoto
Porcentagem de esgoto tratado na área urbana.

Rede de esgoto
Porcentagem de domicilios urbanos sem ligação com a rede de esgoto sobre o total de 
domicílios.

10.

9.

fonte: SABESP

fonte: SABESP

Em função da característica das 
edificações, com soleira negativa.

40,9%
18,4%

Média Brasil/2009
Fonte: PNAD

São Paulo/2010
Fonte: ARSESP
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EQUIDADE, 
JUSTIÇA SOCIAL E 
CULTURA DE PAZ

Distribuição de renda

Transferência de renda
Porcentagem de famílias que recebem recursos dos programas de transferência de 
renda existentes na cidade.

3% até 1/2 salário mínimo
24% entre 1/2 e 1 salário mínimo
40% entre 1 e 2 salários mínimos
20% entre 2 e 5 salários mínimos
9% acima de 5 salários mínimos

1.405 pessoas recebem 
auxílio bolsa-família

famílias no programa 
renda-cidadã

jovens, entre 15 e 24 anos 
no programa Ação Jovem

11.

12.

3%

24%

40%

9%

24%

fonte: IBGE /2010

fonte: Prefeitura Municipal
dados Março/2012

1,67% 117 279
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Pessoas que vivem em situação de indigência
Porcentagem da população municipal com renda per capita até 1/4  de salário mínimo.

Pessoas que vivem em situação de pobreza
Porcentagem da população com renda per capita até 1/2 salário.

Demanda atendida por creche
Porcentagem de matrículas efetuadas sobre o total de procura de vagas.

Agressão a crianças e adolescentes
Número de internações de crianças de 0 a 14 anos por causas relacionadas a possíveis 
agressões, por 10 mil crianças nessa faixa etária.

Agressão a idoso
Internações na rede pública de pessoas de 60 anos ou mais por causas relacionadas a 
possível agressão, por 10 mil habitantes nessa faixa etária.

442 pessoas vivem em 
situação de indigência

1322 pessoas vivem em 
situação de pobreza

1034 total de crianças
367 em espera

13.

14.

15.

16.

17.

fonte: IBGE Cidades /2010 

fonte: IBGE Cidades /2010 

fonte: Prefeitura Municipal

0,52%

1,58%

73,8%

N/D

N/D fonte: Polícia Militar (2011)

fonte: Polícia Militar (2011)
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Agressão a mulheres
Número de internações de mulheres de 20 a 59 anos por causas relacionadas a possíveis 
agressões por 10 mil habitantes nessa faixa etária.

Crimes sexuais
Crimes sexuais (estupro e atentado violento ao pudor) por 10 mil habitantes

Crimes violentos fatais 
Número de crimes violentos fatais por 10 mil habitantes.

Adolescentes envolvidos em ato infracional
Número de adolescentes envolvidos em ato infracional sobre o total de atos infracionais.

Homicídio juvenil
Número de óbitos por homicídio de jovens de 15 a 29 anos, por 10 mil habitantes nessa 
faixa etária.

18.

19.

20.

22.

21.

N/D

N/D

1,075

0,1195

169

fonte: Polícia Militar (2011)

fonte: Polícia Militar (2011)

fonte: Polícia Militar (2011)

fonte: Polícia Militar (2011)

fonte: Polícia Militar (2011)
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Homicídios
Número de óbitos por homicídio, por 10 mil habitantes.

23.

1
Roubos
Número de roubos por 10 mil habitantes.

População em situação de rua - moradores de rua
Porcentagem da população em situação de rua (moradores de rua)
Moradores de rua: pessoas que não têm moradia e que pernoitam nas ruas, praças, 
calçadas, marquises, jardins, baixos de viadutos, terrenos baldios e áreas externas de 
imóveis.

24.

25.

64

0,035% 29 pessoas

fonte: Polícia Militar (2011)

fonte: Polícia Militar (2011)

fonte: Prefeitura Municipal

2,72

56,2

Média Brasil/2009
Fonte: Ministério da Saúde/Indicadores e 
Dados Básicos - Brasil - 2010 

Média Estado de São Paulo
SSP/SP 2011
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GESTÃO LOCAL PARA 
A SUSTENTABILIDADE

Proporção do orçamento para as diferentes áreas da administração
Porcentagem do orçamento liquidado do município que corresponde ao gasto público 
total em cada área administrativa (2011). 

26.

fonte: Prefeitura Municipal
Valores liquidados em 2011

Saúde
29,26%

Educação
22,91%

Planejamento
e Gestão
10,45%

Meio Ambiente e 
Agricultura
6,02%

Encargos Especiais
Aporte ao IPSJBVista
3,84%

Serviços, Obras e 
Infra-Estrutura
6,00%

Assistência Social
3,34%

Esporte
2,44%
Encargos Especiais
Precatórios e outros
2,12%
Finanças
2,05%

Cultura e Turismo
1,58%

Administração
1,56%

Engenharia
1,47%

Gabinete
1,23%

Assessoria Jurídica
0,66%

Recursos Humanos
0,47%

Co
m

un
ic

aç
ão

0,
33

%
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PLANEJAMENTO E 
DESENHO URBANO

Área desmatada
Porcentagem da área desmatada acumulada, ano a ano, sobre a área do município.

Reservas e áreas protegidas
Porcentagem do território com finalidades de conservação.

Favelas 
Porcentagem da população urbana que reside em favela (construções). Considerou-se 
favela as regiões (setores censitários) classificados pelo IBGE como ‘subnormais’.

27.

28.

29.

N/D

N/D

0,14% 39 casas entre
27.581 existentes
fonte: IBGE /2010

19
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CULTURA PARA A 
SUSTENTABILIDADE

Campanhas de educação cidadã 
Porcentagem de recursos destinados a campanhas de educação cidadã sobre o total da 
verba destinada à comunicação/publicidade do município.

Acervo de livros infanto-juvenis
Número de livros infanto-juvenis disponíveis em acervos de bibliotecas municipais por 
habitante na faixa etária de 7 a 14 anos.

Acervo de livros para adultos
Número de livros disponíveis em acervos de bibliotecas municipais por habitante com 
15 anos ou mais.

Centros culturais, casas e pontos de cultura
Número de centros culturais, espaços e casas de cultura por 10 mil habitantes.

30.

31.

32.

33.

N/D

0,2186

0,0916

0,87

livro por habitante 
entre 7 e 14 anos

Referência UNESCO
2 livros per capita

Referência UNESCO
2 livros per capita

livro por habitante 
acima de 15 anos

Ponto de cultura
a cada 10 mil 
habitantes.

Teatro Municipal
Pagú
Museu Histórico
Museu de Arte Sacra
Oficinas Culturais
Luis Gama
Papyrus

7 pontos{

fonte: Prefeitura Municipal 

fonte: Prefeitura Municipal 

20
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EDUCAÇÃO PARA A 
SUSTENTABILIDADE E 
QUALIDADE DE VIDA

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb*) - Rede municipal de 1ª a 4ª 
série
Nota média do Ideb no município. 
*O Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) é um indicador de qualidade edu-
cacional que combina informações de desempenho em exames padronizados (Prova Brasil 
ou Saeb) - realizados pelos estudantes ao final da 4ª série do ensino fundamental - com 
informações sobre rendimento escolar. O índice varia de 0 a 10.

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb*) - Rede municipal de 5ª a 8ª 
série
Nota média do Ideb no município. 
*O Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) é um indicador de qualidade edu-
cacional que combina informações de desempenho em exames padronizados (Prova Brasil 
ou Saeb) - realizados pelos estudantes ao final da 8ª série do ensino fundamental - com 
informações sobre rendimento escolar. O índice varia de 0 a 10.

34.

35.

5,8

4,8

2009
Fonte: Ministério da Educação

Média Estado de São Paulo
2009
Fonte: Ministério da Educação

Média Estado de São Paulo
2009
Fonte: Ministério da Educação

2009
Fonte: Ministério da Educação

5,5

4,5

21



Exame Nacional do Ensino Médio (Enem*)
Nota média do Enem no município.
*O Enem é um exame individual, de caráter voluntário, oferecido anualmente aos es-
tudantes que estão concluindo ou que já concluíram o ensino médio em anos anteriores. seu 
objetivo principal é possibilitar uma referência para auto-avaliação, a partir das competên-
cias e habilidades que estruturam o Exame.

Taxa de analfabetismo da população com 16 anos ou mais
Porcentagem da população analfabeta com 16 anos ou mais.

Escolas públicas com Esporte educacional no turno obrigatório
Porcentagem das escolas públicas com Esporte educacional no turno obrigatório.

Acesso à internet nas escolas do ensino fundamental e médio
Porcentagem de escolas do ensino fundamental e médio com acesso à internet.

36.

37.

38.

39.

565,61 659,05

3,11%

100%

100%

Média total
Rede Estadual/2009
Fonte: Ministério da Educação

Estado de São Paulo
Rede Estadual/2009
Fonte: Ministério da Educação

Estado de São Paulo
Rede Particular/2009
Fonte: Ministério da Educação

Média total
Rede Particular/2009
Fonte: Ministério da Educação

2010
Fonte: IBGE

Fonte: Prefeitura Municipal

Fonte: Prefeitura Municipal

9,6%

535,12 622,71

Brasil/2010
Fonte: Censo IBGE 2010
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Ensino superior concluído
Proporção de pessoas de 25 anos ou mais de idade com ensino superior concluído.

Jovens de 15 a 17 anos na escola.
Porcentagem de crianças e jovens de 15 a 17 anos na escola.

Crianças e jovens de 4 a 17 anos na escola.
Porcentagem de crianças e jovens de 4 a 17 anos na escola.

Demanda atendida de vagas em pré-escolas municipais
Porcentagem de matrículas sobre o total de procura por vaga em pré-escolas municipais.

Crianças plenamente alfabetizadas até os 8 anos
Porcentagem de crianças plenamente alfabetizadas até os 8 anos.

40.

41.

42.

44.

43.

11,44%

57,8%

94,65%

100%

N/D

Fonte: Censo 
IBGE 2010

2010/MEC

2010/IBGE

Fonte: Prefeitura Municipal

Fonte: Prefeitura Municipal

9,6%

50,2%

Brasil/2010
IBGE

Brasil
2009/PNAD
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Demanda atendida de vagas no ensino médio
Porcentagem de matrículas sobre o total de procura por vaga no ensino médio.

46.

100% Rede Pública
Fonte: Diretoria de Ensino (2011)

Demanda atendida de vagas no ensino fundamental
Porcentagem de matrículas sobre o total de procura por vaga no ensino fundamental.

45.

100% Rede Pública
Fonte: Prefeitura Municipal
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ECONOMIA LOCAL, 
CRIATIVA E 
SUSTENTÁVEL

Desemprego
Taxa média de desemprego no município

Desemprego de jovens
Taxa média de desemprego de jovens entre 15 a 24 anos.

Aprendizes contratados no município
Porcentagem de aprendizes contratados no município sobre o total estipulado pela lei.

Trabalho infantil: Notificações de trabalho infantil
Número de notificações de trabalho infantil, registradas pelo Conselho Tutelar.

47.

48.

49.

50.

3,01%

8,79%

N/D

N/D

2010
Fonte: IBGE

2010
Fonte: IBGE

6,7%
Brasil/2010
Fonte: IBGE

25
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CONSUMO 
RESPONSÁVEL E 
OPÇÕES DE ESTILO 
DE VIDA

Consumo de água total
Média mensal de consumo de água (Residencial, Comercial, Público, Industrial e Misto), 
estimado em metros cúbicos por categoria:

51.

63m3

39m3

14m3

13m3

12m3

Público

Industrial

Residencial

Comercial

Misto

fonte: SABESP
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Coleta seletiva
Porcentagem de domicílios que possuem coleta seletiva de lixo

Reciclagem de resíduos sólidos
Porcentagem de resíduos sólidos que é reciclada sobre o total produzido 
na cidade por ano.

Resíduos depositados em aterros sanitários
Porcentagem do lixo da cidade que é depositada em aterros sanitários por ano.

Inclusão de catadores no sistema de coleta seletiva
Número de catadores inluídos no sistema de coleta seletiva sobre o número total de 
catadores da cidade.

Quantidade de resíduos per capita
Quantidade total de resíduo urbano gerado em um ano sobre o número de habitantes 
da cidade. Sua unidade de medida é kg/pessoa/ano.

52.

54.

55.

56.

53.

N/D

0,039%

0%

N/D

219,1 kg/hab/ano
381,6kg/pessoa/ano

720 ton/ano

(O resíduo da cidade é 
depositado em aterro controlado.)

2011
Fonte: Prefeitura Municipal

2011
Fonte: Coopermax

2011
Média nacional

27
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Consumo total de eletricidade per capita
Quantidade de eletricidade consumida pelos cidadãos (residencial, industrial, e outros) 
em um ano, em todos os edifícios do município, independentemente da razão para o 
uso.

57.

2.242,80 kWh 2011
Fonte: Elektro

2.494 kWh
2.730 kWh

2011
Média nacional

2011
Média mundial
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MELHOR MOBILIDADE, 
MENOS TRÁFEGO

Ciclovias exclusivas*
Porcentagem de número de km de ciclovias permanentes sobre o total de extensão em km 
de vias da cidade.
*Ciclovias devem ser definidas como infraestrutura voltada unicamente a ciclistas, não devendo 
abarcar as vias acessíveis a ciclistas e outras formas de transporte simultaneamente.

Divisão modal
Distribuição percentual da média diária dos deslocamentos: a pé, por transporte coletivo e 
por transporte individual.

Índice de congestionamentos
Média aritmética mensal (dos dias úteis) dos congestionamentos, em km, nos horários de 
pico (manhã e tarde).

Frota de ônibus com acessibilidade para pessoas com deficiência
Porcentagem da frota de ônibus com acessibilidade para pessoas com deficiência.

58.

59.

60.

61.

0%

N/D

N/D

8%

Fonte: Prefeitura Municipal

Fonte:
Prefeitura Municipal

de acessibilidade na frota 
de veículos.

Referência: 
Curitiba, PR
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95,6%

fonte: Prefeitura Municipal

fonte: Prefeitura Municipal



Mortes no trânsito
Número de mortes em acidentes de trânsito por 10 mil habitantes.

Mortes com bicicleta
Número de mortes de ocupantes de bicicleta por 10 mil habitantes.

Mortes por atropelamento
Número de mortes por atropelamentos por 10 mil habitantes.

Mortes com motocicleta
Número de mortes de ocupantes de motocicletas por 10 mil habitantes.

Mortes com automóvel
Número de mortes de ocupantes de automóveis por 10 mil habitantes.

62.

63.

64.

65.

66.

2

N/D

N/D

N/D

N/D

por 10 mil		   
habitantes/2011
Fonte: Polícia Militar
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mortos16

fonte: Polícia Militar

fonte: Polícia Militar

fonte: Polícia Militar

fonte: Polícia Militar



Acidentes de trânsito
Número total de acidentes de trânsito.

67.

566 307 Automóveis
257 Motocicletas

2 Bicicletas

Atropelamento
Número total de atropelamentos.

Orçamento do município destinado ao transporte público
Porcentagem do orçamento destinado a transporte público sobre o total.

68.

69.

18

0,61%

2011
Fonte: Polícia Militar

2011
Fonte: Prefeitura Municipal

2011
Fonte: Polícia Militar
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AÇÃO LOCAL 
PARA A SAÚDE
Água - Doenças de veiculação hídrica (Incidência de doenças transmitidas pela água)
Número de atendimentos por doenças de veiculação hídrica por 10 mil habitantes (Principais 
doenças: Febre Tifóide, Febre Paratifóide, Shigeloses, Cólera, Hepatite, Amebíase, Giardíase, 
Esquistossomose, Ascaridíase, Lestospirose).

Pessoas infectadas com dengue
Número de pessoas infectadas com dengue por 10 mil habitantes, por ano, na cidade.

Unidades básicas de saúde
Número de unidades básicas públicas de atendimento em saúde.

70.

71.

72.

0,125

3,875

6 6

18 casos autóctones

unidades básicas 
de saúde

unidades de saúde 
da família

13 casos importados

2011
Fonte: Prefeitura Municipal

2011
Fonte: Prefeitura Municipal

2011
Fonte: Prefeitura Municipal
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Leitos hospitalares
Número de leitos hospitalares públicos e privados disponíveis por mil habitantes.

Mortalidade por doenças do aparelho respiratório
Número de mortes por doenças do aparelho respiratório por 10 mil habitantes.

Mortalidade por doenças do aparelho circulatório
Número de mortes por doenças do aparelho circulatório por 10 mil habitantes. 

Gravidez na adolescência
Porcentagem de nascidos vivos cujas mães tinham 19 anos ou menos, sobre o total de nasci-
dos vivos.

Mortalidade materna
Número de óbitos femininos por causas maternas, por 10 mil nascidos vivos.

73.

74.

75.

76.

77.

8,06

2,28

28,99

12,4%

0

2008
Fonte: Ministério da Saúde

2011
Fonte: Prefeitura Municipal

2011
Fonte: Prefeitura Municipal

2008
Fonte: Ministério da Saúde

leitos para cada mil habitantes
Referência Ministério da Saúde

2011
Fonte: Prefeitura Municipal

16,7

21,3%

6,8

11,1

2,5 a 3

Brasil/2009
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de 
Informações de Mortalidade (SIM) e IBGE

Brasil/2007
Fonte: Ministério da Saúde

Brasil/2010
Fonte: Ministério da Saúde

Brasil/2005
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de 
Informações de Mortalidade (SIM) e IBGE
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Desnutrição infantil
Proporção de crianças menores de 5 anos desnutridas.

Mortalidade infantil
Óbitos de crianças menores de um ano em cada mil nascidas vivas.

Equipamentos esportivos
Número de equipamentos públicos de esporte para cada 10 mil habitantes.

80.

81.

82.

3,9%

17

N/D

Baixo peso ao nascer
Porcentagem de crianças nascidas vivas com menos de 2,5 kg

Pré-natal insuficiente
Porcentagem de nascidos vivos cujas mães fizeram menos de 7 consultas pré-natal

78.

79.
9%

16,45%

2011
Fonte: Prefeitura Municipal

2008
Fonte: Ministério da Saúde

2008
Fonte: Ministério da Saúde
*considerando apenas os óbitos e 
nascimentos coletados pelo SIM/SINASC

2011
Fonte: Prefeitura Municipal

8,2%

57,1%

6%

15,6

Brasil/2007
Fonte: Ministério da Saúde

Brasil/2010
IBGE Síntese de Indicadores sociais

Brasil/2008-2009
IBGE Pesquisa de Orçamentos Familiares

Brasil/2010
IBGE Censo 2010

34

fonte: Prefeitura Municipal
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